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“ Ao acentuar o nexo entre Palavra e Eucaristia, o Sínodo quis justamente evocar também
alguns aspetos da celebração inerentes ao serviço da Palavra. Quero mencionar, em primeiro
lugar, a importância do Leccionário. A reforma desejada pelo Concílio Vaticano II mostrou os
seus frutos, tornando mais rico o acesso à Sagrada Escritura que é oferecida abundantemente
sobretudo nas liturgias do domingo. A estrutura atual, além de apresentar com frequência os
textos mais importantes da Escritura, favorece a compreensão da unidade do plano divino,
através da correlação entre as leituras do Antigo e do Novo Testamento, «centrada em Cristo e
no seu mistério pascal». Certas dificuldades que se sentem ao querer identificar as relações
entre as leituras dos dois Testamentos devem ser consideradas à luz da leitura canónica, ou
seja, da unidade intrínseca da Bíblia inteira. Onde se sentir a necessidade, os organismos
competentes podem prover à publicação de subsídios que tornem mais fácil compreender o
nexo entre as leituras propostas pelo Lecionário, que devem ser todas proclamadas na
assembleia litúrgica, como previsto pela liturgia do dia. Eventuais problemas e dificuldades
sejam assinalados à Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos.

  

Além disso, não devemos esquecer que o Leccionário atual do rito latino tem também um
significado ecuménico, visto que é utilizado e apreciado mesmo por confissões em comunhão
ainda não plena com a Igreja Católica. De modo diverso se apresenta o problema do
Lecionário nas liturgias das Igrejas Católicas Orientais, que o Sínodo pede para ser
«examinado com autoridade» segundo a tradição própria e as competências das Igrejas sui
iuris e tendo em conta também o contexto ecuménico”. (Verbum Domini, n. 57)
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